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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Aqui no segundo volume  o leitor encontrará estudos desenvolvidos em várias 
instituições de ensino e pesquisa do país com um enfoque bem claro e direcionado 
ao sistema fisiológico, muscular e locomotor. Deste modo temos uma abordagem 
específica e ao mesmo tempo interdisciplinar em torno de conceitos como  
fibromialgia, cinesioterapia, adaptação, dança, postura, ergonomia, psicomotricidade, 
coordenação, equilíbrio, puericultura, reflexos primitivos, paralisia cerebral, 
educação profissional, Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica, alfabetização em 
saúde, saúde coletiva, mecânica respiratória, incontinência urinária, fonoaudiologia, 
esporte, pneumonia nosocomial, assistência de enfermagem, acidentes de trabalho, 
farmacologia, microagulhamento, Síndrome de Down, Doença de Parkinson, dentre 
outros diversos.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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SINAIS PRODRÔMICOS NA DP: PREVALÊNCIA DA 
CONSTIPAÇÃO INTESTINAL

CAPÍTULO 28

Mariângela Braga Pereira Nielsen
EMESCAM – Vitória-ES

Lucas Santana
EMESCAM – Vitória-ES

Ydléia Félix dos Santos
EMESCAM – Vitória-ES

Elga Gering
EMESCAM – Vitória-ES

Janaina Patrocinio de Souza
EMESCAM – Vitória-ES

RESUMO: Objetivo: Verificar a pré-existência 
de constipação intestinal nos pacientes com 
doença de Parkinson da Clínica Escola de 
Fisioterapia da Escola Superior De Ciências 
Da Saúde da Santa Casa de Misericórdia de 
Vitória ES, EMESCAM. Métodos: Foi realizado 
um estudo transversal, com uma amostra 
de 21 pacientes com DP, dividido em dois 
momentos a saber, no primeiro momento foi 
realizada uma revisão bibliográfica utilizando 
como fontes artigos científicos em bases de 
dados e bibliotecas virtuais, logo após foram 
coletados os dados do prontuário e no segundo 
momento foi realizada entrevista única com 
aplicação de questionário. Resultados: 
Dos 21 entrevistados, 17, o que representa 
80,95%, apresentaram algum tipo de alteração 
gastrointestinal, sendo a constipação intestinal 
o sintoma mais comum, tendo a prevalência de 

9 (42,9%). Conclusão: É frequente a presença 
dos sinais prodrômicos da doença de Parkinson 
em especial a constipação intestinal. A maioria 
dos pacientes estudados apresentavam algum 
sintoma gastrointestinal antes do aparecimento 
dos comprometimentos motores.
PALAVRAS-CHAVE: Doença de Parkinson, 
sintomas gastrointestinais, prognóstico, 
prodrômico

PRODROMIC SIGNS IN PD: PREVALENCE 

OF INTESTINAL CONSTIPATION

ABSTRACT: Objective: To verify the pre 
existence of gastrointestinal problems in 
patientswith Parkinson’s disease at the Clínica 
Escola de Fisioterapia da Escola Superior 
da Santa Casa de Misericórdia de Vitória ES, 
EMESCAM. Methods: A cross-sectional study 
was carried out with a sample of 21 patients with 
PD, divided into two moments: a bibliographic 
review was performed using as sources scientific 
articles in databases and virtual libraries shortly 
after data collection of the medical record and 
in the second moment a single interview with 
questionnaire application was performed. 
Results: Of the 21 interviewees 17 representing 
80.95% presented some type of gastrointestinal 
alteration, with intestinal constipation being the 
most common symptom, with a prevalence of 
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9 (42.9%). Conclusion: It is frequent the presence of prodromal signs of Parkinson’s 
disease, especially intestinal constipation. Most of the patients studied presented some 
gastrointestinal symptoms before the onset of motor impairment.
KEYWORDS: Parkinson’s disease, gastrointestinal symptoms, prognosis, prodromal.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Doença de Parkinson (DP) é uma afecção degenerativa, crônica e progressiva 
do sistema nervoso central, definida por critérios clínicos e anatomopatológicos, que 
decorre da morte dos neurônios produtores de dopamina da substância negra. Essa 
alteração é caracterizada por distúrbios motores, disfunções posturais e cognitivas. 
Quando os sinais e sintomas são detectados, provavelmente já ocorreu a perda de 
aproximadamente 60% dos neurônios dopaminérgicos e o conteúdo de dopamina 
no estriado é cerca de 80% inferior ao normal (STANLEY F et al, 2002; ROSSO ZA 
et al, 2008).  

A DP é uma doença relacionada com a idade, com um aumento acentuado na 
prevalência após 60 anos. A mesma representa uma prevalência de aproximadamente 
360 por 100.000 e uma incidência de 18 por 100.000 ao ano. E uma prevalência 
de 2-3% nos indivíduos com idade acima dos 65 anos, aumentando para 4-5% na 
população com mais de 85 anos de idade (RACETTE BA et a, 2009; DE LAU LM et 
al, 2006; ARRUDA TS et al, 2015).

A alfa-sinucleínafosforilada é generalizada em toda medula espinhal e sistema 
nervoso periférico de indivíduos com DP. A presença de agregados proteicos 
intracitoplasmáticos chamados de Corpos de Lewy, sendo seu principal componente 
a proteína alfa-sinucleína, é principal característica patológica da DP. Ainda existem 
muitas lacunas no conhecimento sobre a doença de Parkinson, mas já é sabido que 
o aparelho digestivo é afetado bem precocemente, muito antes do surgimento dos 
sintomas motores, como tremores, rigidez, bradicinesia e alterações na marcha. Um 
dos primeiros sintomas da doença pode ser intestino lento e constipado (BEACH TG 
et al, 2010; YSHII ML et al, 2015; BRAAK HE et al, 2011).

Problemas gastrointestinais, dificuldade em engolir, sensação de náusea ou 
inchaço e constipação são sintomas comuns da doença de Parkinson. As mesmas 
alterações cerebrais que causam rigidez e movimentos lentos também afetam os 
músculos envolvidos na mastigação e deglutição. Pesquisadores descobriram corpos 
de Lewy nos neurônios que revestem o intestino de pessoas com Parkinson. Isto 
levou à sugestão de que os danos celulares no intestino podem sinalizar o início da 
DP e que a morte de células no cérebro é uma fase relativamente tardia da doença 
(PETER A et al, 2014).

Há uma forte evidência de que a doença de Parkinson começa no trato 
gastrointestinal e espalha-se através do nervo vago para o cérebro (SVENSSON E 
et al, 2015).
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 Desse modo, o presente estudo teve como objetivo verificar a relação entre a 
Doença de Parkinson e Alterações Gastrointestinais.

2 | 	MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa aplicada, explicativa e quantitativa com coleta de 
dados transversal, realizado na Clínica Escola de Fisioterapia da Escola Superior 
de Ciências da Santa Casa de Misericórdiade Vitória – EMESCAM, no período de 
julho de 2016 a maio de 2017, em uma amostra de conveniência constituída por 
21 pacientes com diagnóstico de doença de Parkinson, ambos os sexos, e que 
concordaram e assinaram o Termo de consentimento livre e esclarecido.Foram 
excluídos os pacientes com outro comprometimento neurológico associado ou que 
obtiveram o diagnóstico após algum traumatismo crânio encefálico. 

 A pesquisa foi dividida em dois momentos. No primeiro momento, foi realizada 
uma revisão bibliográfica utilizando como fontes artigos científicos, com as seguintes 
palavras chaves: Parkinson’sdisease, gastrointestinal symptoms, prognosis. Os 
artigos foram pesquisados nas bases de dados, PUBMED, MEDLINE, SCIELO e 
na biblioteca virtual Portal de periódicos da CAPES, COCHRANE LIBRARY. Foram 
incluídos estudos dos anos de 1995 a 2016, nos seguintes idiomas: Português e 
Inglês. Também foram utilizados livros traduzidos para o português que abordem 
o tema do estudo.  E o segundo momento foi realizado mediante a aplicação única 
de uma entrevista semiestruturada através de uma ficha de coleta dos dados, 
preenchida pelo pesquisador, que contém itens referentes aos pacientes e os 
sintomas gastrointestinais. 

Os indivíduos que se encaixaram nos critérios de inclusão foram submetidos 
à aplicação de questionário mediante entrevista com as seguintes variáveis: 
idade, raça, profissão/ocupação, sexo e pré-existência de doenças gastrointestinal 
como: queimação no estômago; refluxo, náusea e vômito, desconforto abdominal, 
constipação intestinal, flatulência. 

A análise descritiva dos dados coletados foi realizada considerando 
frequências e percentual para as variáveis qualitativas e medidas de resumo de 
dados como média, mediana e desvio padrão para as variáveis quantitativas.                                                                                                      
Os dados foram organizados em planilha EXCEL e posteriormente analisados no 
SPSS versão 23.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética (CEP) da Escola Superior de 
Ciências da Santa Casa de Misericórdia de Vitória (EMESCAM), sob o número do 
parecer 1633623.
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3 |  RESULTADOS

A amostra deste estudo foi constituída por 21 pacientes com diagnóstico de 
doença de Parkinson em atendimento na clínica escola da EMESCAM, caracterizadas 
quanto a idade, tempo de diagnóstico (Tabela 1), sexo, raça, profi ssão, (Tabela 2), 
escolaridade e sintomas gastrointestinais (Gráfi cos 1 e 2).

Variável Menor
Valor

Maior
Valor Mediana Média Desvio-

padrão

Idade 45 87 65,00 64,81 10,15
Tempo de diagnóstico de DP 2 20 7,00 8,10 5,70

Tabela 1 – Caracterização da amostra: Estatísticas descritivas.
DP= Doença de Parkinson

Variáveis n %

Sexo
  Masculino 14 66,7
  Feminino 7 33,3
 Raça / Cor
  Branco 11 52,4
  Pardo 6 28,6
  Negro 4 19,0
 Profi ssão
  Professor 2 9,5
  Motorista 1 4,8
  Do Lar 1 4,8
  Aposentados 17 81,017                                                                  
Total 21 100,0

Tabela 2 – Caracterização da amostra: Números absolutos e percentuais.

Gráfi co 1- Grau de escolaridade.
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Gráfi co 2- Indivíduos com Alterações Gastrointestinais.

Dos 21 entrevistados, 17, o que representa 80,95%, apresentaram algum 
tipo de alteração gastrointestinal, destes 8 participantes (38,1%) relataram sentir 
queimação no estômago antes do diagnóstico da doença de Parkinson, 8 indivíduos 
(38,1%) apresentaram refl uxo gastroesofágico, 5 (23,8%) descreveram náusea, 7 
(33,3%) referiram dor ou desconforto abdominal recorrente, 5 (23,8%) alegaram 
estufamento abdominal, 9 (42,9%) relataram constipação intestinal, 9 (42,9%) 
apresentaram esforço ou difi culdade ao evacuar, 6 (28,6%) tiveram sensação de 
evacuação incompleta, 6 (28,6%) mencionaram episódios de diarreia. Em relação 
a outros problemas gastrointestinais, 6 (28,6%) da amostra relataram ter outro 
comprometimento, sendo eles gastrite (50%), hérnia (33,3%) e (16,7%) úlcera.

4 |   DISCUSSÃO

De acordo com Wirdefelt et al (2011), a incidência da DP aumenta de 410-529 
casos por 100.000 pessoas/ano com a população acima de 60 anos, assim como 
Peternella, Marcon et al (2009), Souza et al (2011), que demonstraram em seus 
estudos uma média de idade de 64 anos, tal como em nosso estudo, onde a média 
de idade foi de 64,81 anos, com predominância da raça branca e sexo masculino 
corroborando também com o estudo de Coriolano et al (2013).

Problemas gastrointestinais, difi culdade em engolir, sensação de náusea ou 
inchaço e constipação são sinais prodrômicos da doença de Parkinson conforme 
Peter et al (2015), o que pôde ser confi rmado pelo nosso estudo, quando 80,95% 
dos entrevistados apresentaram algum tipo de alteração gastrointestinal antes do 
diagnóstico da DP, sendo as queixas distribuídas em queimação no estômago, 
refl uxo gastroesofágico, dor ou desconforto abdominal recorrente, e o mais frequente 
sintoma foi a presença de constipação intestinal, além de relatos de esforços ou 
difi culdade ao evacuar o que confi rma a grande variedade de evidências fortemente 
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envolvidas nas alterações fisiopatológicas do trato gastrointestinal na patogenia 
da DP, confirmados pelos estudos que apontam o sistema nervoso entérico como 
uma maneira para a propagação da α - sinucleína, iniciando a degeneração através 
do SNC. A distribuição de α – sinucleína anormal está associada com sintomas 
gastrointestinais ao longo de todo o trato gastrointestinal (PETER et al, 2015).

Atualmente, disfunções gastrointestinais na DP são problemas bem reconhecidos 
e são conhecidos por serem os sintomas iniciais no processo patológico que, 
eventualmente, resulta em DP (Salari M et al, 2016).  De acordo com o estudo de 
Bai-yunZeng e Kaicun Zhao (2016), as disfunções gastrointestinais na DP incluem 
disfagia, náusea, inchaço, constipação e muitos outros. Ocorre mais frequentemente 
náusea devido à terapia dopaminérgica; no entanto, pode ocorrer em pacientes não 
tratados. Schrag et al (2015), em sua meta-análise, mostrou que a constipação 
intestinal era a queixa mais comum entre os pacientes doisanos antes do diagnóstico 
de Parkinson e essa incidência aumentou após o diagnóstico, conforme pode-se 
observar nesse estudo. 

A constipação é a manifestação mais frequente das disfunções gastrointestinais 
na DP, e pode preceder o desenvolvimento de sintomas motores conforme 
demonstrado em nossos estudos, no qual 42,9% apresentaram constipação intestinal 
antes do diagnóstico da DP.

Assim como Svesson et al (2015), em seu trabalho, demonstrou que a doença 
de Parkinson pode ter o seu início através do trato gastrointestinal e espalha-
se através do nervo vago para o cérebro e que muitos doentes já apresentavam 
sintomas gastrointestinais antes de receberem o diagnóstico de Parkinson, em 
nosso estudo foi demonstrado, também, que os pacientes apresentaram sintomas 
gastrointestinais como constipação, desconforto abdominal, dificuldade ao evacuar, 
antes dos primeiros sintomas motores e anos antes de iniciarem o tratamento 
medicamentoso para DP.

Desde 1817, quando a DP foi definida por James Parkinson, uma das 
características que ele observou em seus pacientes foi a constipação intestinal o 
que pode ser confirmado pelo nosso estudo. De acordo com os estudos de Braak 
e Tredici (2008), um dos primeiros sintomas da doença pode ser intestino lento e 
constipado corroborando também com o nosso estudo.

5 | 	CONCLUSÃO

Os pacientes com doença de Parkinson da Clínica Escola de Fisioterapia da 
Escola Superior de Ciências da Saúde da santa Casa de Misericórdia de Vitória ES, 
EMESCAM são, em sua maioria, homens que se consideram de etnia branca, com 
idades entre 45 e 87 anos e com média de tempo de diagnóstico de 8 anos.

Conclui-se, com este estudo, que é frequente a presença dos sinais prodrômicos 



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 3 Capítulo 28 268

da doença de Parkinson em especial a constipação intestinal. A maioria dos pacientes 
estudados apresentavam algum sintoma gastrointestinal antes do aparecimento dos 
comprometimentos motores.

É fundamental o conhecimento dos sinais prodrômicos da Doença de Parkinson, 
permitindo assim estratégias de prevenção da doença, uma vez que permite 
aos profissionais do Serviço e aos centros de estudos especializados um melhor 
entendimento da patologia. Todavia, são necessárias novas pesquisas para futuras 
comparações com os dados do presente trabalho.
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